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Apresentação

Em 2009, estaremos celebrando o centenário de nascimento de João Lyra 
Madeira, um mestre extraordinário da demografia brasileira. Esse evento pre-
cisa ser lembrado com exaltação e o faremos a contento, desde agora.

A razão de anteciparmos esta homenagem, com o lançamento da pre-
sente publicação, é nos unirmos à Associação Brasileira de Estudos Popula-
cionais - ABEP, em seu XVI Encontro Nacional de Estudos Populacionais, re-
alizado em Caxambu, Minas Gerais, quando, em sessão solene, a Associação 
lembrará seu primeiro presidente (escolhido em outubro de 1977), o grande 
mestre. É um momento importante, sem dúvida alguma, ao qual não poderí-
amos deixar de emprestar nosso apoio, em mais um passo no saudável conví-
vio que vimos tendo ao longo do tempo.

No IBGE, Lyra Madeira integrou o Conselho Nacional de Estatística – 
um dos seus colégios máximos – e, muito em especial, foi membro da Co-
missão Themistocles Cavalcanti, que sopesou as acusações do General Polli 
Coelho, sucessor de Macedo Soares, quanto à qualidade das estatísticas bra-
sileiras. Atuou, então, ao lado de Jessé Montello e de Lourenço Filho, tendo 
papel-chave na saída de Polli Coelho e na ulterior recuperação da imagem do 
IBGE. Em seqüência, foi um dos fundadores da Escola Nacional de Ciências 
Estatísticas - ENCE, idealizada por Lourival Câmara (1953), seu professor. De 
meados dos anos 1950 a 1960, atuou nos grupos de trabalho que lutaram pela 
reforma do estatuto jurídico do IBGE, o que se deu em fevereiro de 1967.

Em novembro daquele mesmo ano, no contexto dessa mudança do 
estatuto jurídico do IBGE, entrou para seus quadros, idealizando e dirigin-
do (até sua morte) o Centro Brasileiro de Estudos Demográficos – CBED. Ao 
Centro, cabia “realizar estudos, pesquisas e trabalhos científicos sobre aspec-
tos quantitativos e qualitativos da população”, bem como “elaborar traba-
lhos que contribuíssem para diagnosticar a situação demográfica brasileira 
em seus aspectos estruturais, dinâmicos e espaciais”. Entre suas várias ações, 
coube ao CBED (em agosto de 1971) assumir as tarefas de coleta, de apuração, 
e de divulgação do Registro Civil, até então afetas ao serviço de estatística 
do Ministério da Justiça; a primeira divulgação de resultados aconteceria em 
1974, e não mais sofreria interrupção.

Em 1979, quando de sua morte, o IBGE dedicou-lhe um número especial 
da Revista Brasileira de Estatística, organizado por Lucinda Silva, uma de suas discí-
pulas. Justa homenagem, a ele que publicara na Revista um sem-número de estu-
dos, os quais,  aliás, integram o CD-ROM que acompanha esta publicação. 
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Completam o presente trabalho dois textos que refletem sua personalidade e  
contribuição demográfica: um, elaborado por Valéria da Motta Leite, e outro, por Luiz 
Antônio Pinto de Oliveira, discípulos do grande mestre. Ao final há um caderno de ima-
gens, ilustrativo de sua trajetória na Instituição, utilizando o acervo do IBGE, em sua 
Memória Institucional.

David Wu Tai

Coordenador Geral do 
Centro de Documentação e Disseminação de Informações



Lyra Madeira, um mestre da  
demografia brasileira



Professor João Lyra Madeira 

Valéria da Motta Leite*

Nos finais da década de 1960, quando cursava o bacharelado de Ciên-
cias Estatísticas, conheci o professor João Lyra Madeira, titular da cadeira de 
Demografia. Com seu jaleco branco e sua barba sempre bem aparada, refletia 
a postura de um grande mestre. Suas aulas claras e objetivas, enriquecidas por 
assuntos variados, prendiam a atenção de todos nós. Seu relacionamento  com 
os jovens era muito cordial e gostava de  conversar longamente com os alunos 
nos intervalos das aulas.

Naquela época, o IBGE passava por uma série de alterações em sua es-
trutura, sendo criados diversos órgãos, entre eles o Centro Brasileiro de Estu-
dos Demográficos - CBED, que ampliava e dava prosseguimento aos estudos 
de população dirigidos pelo professor Giorgio Mortara, no antigo Laboratório 
de Estatística.

O professor Lyra Madeira foi encarregado da concepção e organização 
do CBED, sendo  seu primeiro coordenador. A equipe inicial era muito re-
duzida e contava com três estagiários, entre os quais eu me incluía. A partir 
daquele momento, passei a ter um contato diário com o professor Lyra e pude 
usufruir de maneira privilegiada os seus ensinamentos tanto substantivos 
como morais, bem como desfrutar de momentos agradáveis e divertidos. 

Movido por seu temperamento dinâmico, abria várias frentes de traba-
lho simultaneamente, nos obrigando a acompanhá-lo em seu ritmo acelerado. 
Entretanto não faltavam as orientações e as diretrizes necessárias para que 
pudéssemos realizar com êxito as tarefas que deveríamos cumprir. Confiava 
em sua equipe inexperiente e nos transmitia a segurança de que conseguiría-
mos atingir os objetivos. 

Generoso, sempre perdoava quando errávamos e nos ajudava na su-
peração das dificuldades, mas coitado de quem tentasse ludibriá-lo, tentan-
do dissimular algum erro. A sinceridade e a honestidade eram características 
marcantes da sua personalidade.

Contrastando com a arrumação de suas idéias, em seu escritório de traba-
lho amontoavam-se livros, apostilas e papéis avulsos, alguns de natureza inu-

*  Bacharel em Ciências Estatísticas, pela Escola Nacional de Ciências Estatísticas – ENCE, do IBGE, onde traba-
lhou como demógrafa até 1993. Mestre em Demografia, pela University of Pennsylvania (EUA).
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sitada, em que desenvolvia suas fórmulas e equações. A aparência era caótica, mas ele se 
entendia naquela confusão, e ai de quem tentasse arrumar o ambiente na sua ausência. 

Dotado de inteligência e criatividade, desenvolveu uma série de metodologias 
originais, entre as quais se destacam as utilizadas para  elaboração de estimativas e 
projeções demográficas. 

Privilegiado por uma cultura geral invejável, nos seminários e reuniões em que 
participava, contribuía com exposições enriquecedoras e sempre tinha uma observação 
pertinente ou um comentário bem humorado.

Com o passar dos anos, o pequeno CBED, sempre sob sua direção, cresceu, ga-
nhou status de departamento, e  recebeu novos técnicos de outras áreas do conhecimen-
to, visto que originalmente éramos todos estatísticos. Aquele foi um novo desafio para 
ele. Naquela ocasião, o professor Lyra se empenhou no desenvolvimento de estudos 
multidisciplinares e conseguiu a integração de toda a equipe. 

Sempre nos incentivava a que estudássemos e aprimorássemos nossos conheci-
mentos e se mostrava muito vaidoso quando conseguíamos sucesso nos cursos em que 
participávamos.

Lembro-me do dia em que fui convidada para trabalhar na área dos levantamen-
tos demográficos. Pude sentir, por um lado, sua contrariedade por estar perdendo um 
membro da equipe e por outro o orgulho que sentia por eu ter sido indicada para uma 
função tão importante. Seu incentivo foi fundamental para mim naquele momento. 

Culto, inteligente, criativo, o professor João Lyra Madeira foi um grande técnico, 
um Mestre, mas antes de tudo uma figura humana inesquecível. 



O Professor João Lyra Madeira e a  
consolidação da Demografia no IBGE

Luiz Antônio Pinto de Oliveira*

A geração de servidores do IBGE que, a partir do final dos anos 1960 
e, sobretudo, durante a década de 1970, percorreu o caminho da formação 
profissional no campo dos estudos populacionais, teve no Prof. Lyra Madeira 
uma referência inesquecível.

A maior parte desses jovens servidores, em algum momento, tinha sido 
aluno do Prof. Lyra nas cadeiras de Demografia I e II da Escola Nacional de 
Ciências Estatísticas – ENCE, ou freqüentado cursos por ele proferidos em 
outras instituições, o que foi meu caso particular.

Nas circunstâncias da época, onde o conhecimento e a familiaridade 
com os conceitos e métodos da Demografia e sua aplicabilidade à realidade 
brasileira eram ainda muito recentes em nosso País, a figura do Mestre se des-
tacou como uma fonte de orientação e sabedoria.

Sua trajetória de vida ilustra a multiplicidade de seu interesse científico 
e a solidez de sua formação intelectual. Tendo acumulado, desde a década 
de 1930, uma riquíssima experiência na área atuarial, com dezenas de artigos 
publicados e cargos exercidos no setor público, possuía uma vasta cultura que 
a todos impressionava.

Em 1953, tornou-se um dos fundadores da Escola Nacional de Ciências 
Estatísticas, onde desde então lecionou várias cadeiras. Em 1960, contribuiu 
para criação da disciplina de Estatísticas Demográficas no Curso de Bachare-
lado em Estatística da ENCE. Em 1965, essa disciplina, reformulada, tornou-
se a cadeira de Demografia, que existe até hoje dividida em Demografia I e 
II. O Prof. Lyra Madeira foi o responsável por essas disciplinas até o seu fa-
lecimento.  Em perspectiva histórica, no levantamento realizado por Sawyer 
e Fernandes (2005), constata-se que se trata do primeiro curso regular de de-
mografia (em nível de graduação) entre os centros de ensino em demografia 
existentes no Brasil.

Em novembro de 1967, no âmbito do novo estatuto jurídico do IBGE, é 
criado o Centro Brasileiro de Estudos Demográficos - CBED, fruto da concep-

*  Demógrafo. Coordenador de População e Indicadores Sociais, do Instituto Brasileiro de Geografia e  
Estatística - IBGE.
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ção e do idealismo do Prof. Lyra. O CBED, uma unidade organizacional responsável 
pelas informações e estudos demográficos, em parte uma herança do pioneirismo de 
Giorgio Mortara e do Laboratório de Estatística nos anos 1940, revestiu-se da função 
institucional de produção e divulgação dos índices demográficos oficiais para o Brasil.

Desde então, o IBGE vem sistematizando sua produção de indicadores demo-
gráficos e, nesta perspectiva, a atual Coordenação  de População e Indicadores Sociais 
- COPIS é uma continuidade da criação do Prof. Lyra em 1967.

Entre os seus discípulos, a imagem do Prof. Lyra é cultivada com respeito e admi-
ração, não isenta de uma certa nostalgia de tempos em que, embora politicamente arbitrá-
rios, subsistiam formas de convivência e compartilhamento mais próximas e pessoais.

Na lembrança desses mesmos discípulos e dos contemporâneos, a personalidade 
do Prof. Lyra não se confunde com a figura austera, de terno, barbicha e óculos tradicionais 
que o caracterizavam à primeira vista. Sua essência era bem mais complexa e fascinante. 
Por trás da aparência, encontrava-se um homem singular, de grande erudição e diversida-
de de conhecimento, vivacidade de espírito, fino humor e senso estético. Se formos buscar 
um rótulo que se adeqüe ao seu perfil intelectual, poderíamos descrevê-lo como herdeiro 
de uma tradição humanista e liberal, um homem de ciência que sabia apreciar as artes (a 
música, sobretudo) e a aventura da vida.  Nele transparecia a lógica do raciocínio, derivada 
de sua sólida formação em ciências exatas, sobretudo na área da matemática. Era, igual-
mente, um servidor público na acepção da palavra, preparado e dedicado às funções de 
Estado, na seqüência da modernização administrativa dos anos 1930.

Uma conversa despretensiosa e corriqueira com o Prof. Lyra poderia ser uma 
experiência nova e estimulante para as inquietações do espírito, uma fluida e sur-
preendente fronteira entre a simplicidade coloquial e as questões mais profundas. 
As gerações que com ele conviveram aprenderam nesse trato e sabem perfeitamente 
separar a postura formal de sua sensibilidade e generosidade intelectual. Não por 
acaso, foi um grande incentivador da participação de seus colaboradores em eventos 
e cursos de especialização e pós-graduação no Brasil e no Exterior, uma atitude ino-
vadora para a época, porém bastante afinada com a administração ilustrada do Prof. 
Isaac Kerstenetzky no IBGE. 

Sua obra científica é um testemunho de rigor, criatividade e evolução permanen-
te. Seus textos dos anos 1940 e 1950, são em geral, de natureza essencialmente técnica, 
discorrendo sobre funções e métodos estatísticos, seguro social, previsão atuarial e al-
gumas questões iniciais de demografia.

A partir dos anos 1960, a demografia assumiu um papel fundamental em sua 
obra, combinando os aspectos formais das estimativas e análises com uma renovadora 
produção teórica.

Consultando-se, por exemplo, os textos publicados na Revista Brasileira de Esta-
tística, sobretudo os 29 textos referidos aos anos 1960 e 1970, encontra-se um impressio-
nante acervo de estimativas, análises e ensaios sobre estudos populacionais em geral. 
Deles, inúmeros convergem para a linha mais formal da demografia, sobressaindo os 
que se situam nos aspectos das estimativas populacionais, tábuas de vida, probabilida-
des,  causas de morte e outros, além do celebre texto, em parceria com Celso Simões, 
onde é desenvolvida a metodologia “ai bi” que é  utilizada ainda hoje nas estimativas 
municipais do IBGE.

Contudo, a capacidade criadora do mestre, em seu período de pleno amadure-
cimento intelectual, excede os estreitos limites interdisciplinares. Assim é que, se em 
algumas passagens percorre com desenvoltura questões de demografia teórica, em ou-
tras, avança de forma quase sempre original, sobre as relações entre população e po-
líticas, enfoques normalmente mediatizados pela natureza socioeconômica e regional 
dos processos demográficos. É notável o seu senso de atualidade e compreensão das 
grandes questões do tempo. Mais que isso, revela-se um homem de sua época que olha-
va para o futuro.

Na década de 1960, posiciona-se no debate da época sobre os limites do cresci-
mento populacional. Em um texto de 1967, estabelece uma discussão entre os postula-
dos de Malthus e Marx e o papel da população no desenvolvimento econômico. Nesta 
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fase, várias intervenções do Prof. Lyra alertam sobre a necessidade de se considerar 
os efeitos da dinâmica demográfica no planejamento do desenvolvimento econômico. 
Suas críticas dirigem-se aos economistas (tecnocratas) que ignoram a variável popula-
ção nos modelos de curto ou longo prazos adotados. Sustenta sua argumentação não só 
em termos de previsões sobre os quantitativos populacionais, mas, principalmente em 
relação às estruturas etárias e à composição das razões  de dependência, estabelecendo 
previsões econômicas e sociais. Neste sentido, antecipa parte do debate atual no Brasil 
sobre a transição demográfica e a “janela de oportunidades”. Em 1973, produz uma es-
timulante análise demográfica do Brasil, com base em informações censitárias e outras, 
concebendo um painel das relações entre fecundidade, mortalidade e migrações com 
as condições de saúde, organização familiar e desenvolvimento regional, contribuindo 
desse modo para a construção de visões integradas da questão populacional.

Um outro aspecto sempre muito valorizado em seus estudos, diz respeito à ge-
nética das populações, assunto sobre o qual se mantinha constantemente informado 
e procurava introduzir em suas análises demográficas de longo prazo, tendo mesmo 
publicado na Revista Brasileira de Estatística, em 1970, um artigo sobre “Princípios de 
Genética das Populações”.

Como foi dito, a permanente inquietação científica do Prof. Lyra o levaria a uma bus-
ca incessante de novas vertentes, mantendo-se atualizado com a agenda de sua época. Nos 
últimos anos, seu interesse pela questão ambiental vinha se acentuando e, em 1977,  par-
ticipou, na Universidade Federal do Paraná, de um ciclo de conferências sobre População, 
Recursos Naturais e Meio Ambiente. Estive presente neste evento e guardo na memória o 
extraordinário impacto que sua apresentação produziu na platéia. Sob o título de “Dinâmi-
ca Populacional e suas Relações com o Meio Ambiente”, a conferência foi incluída na Revista 
Brasileira de Estatística, sendo seu penúltimo artigo publicado, em vida, na Revista. 

Neste artigo, desenvolve uma reflexão centrada nas relações entre o crescimento 
populacional e a pressão sobre os recursos naturais, onde a população é tratada sob o 
ponto de vista histórico. Assim, o período de crescimento extremamente rápido, en-
tão em curso, duraria um tempo infinitamente curto em termos da duração da espécie 
humana, algo como um momento efêmero. Em conseqüência, neste intervalo, as ativi-
dades humanas estariam exercendo uma pressão extremamente forte sobre o meio am-
biente e os recursos, afetando as componentes sociais e a qualidade de vida. Entretanto, 
os índices da dinâmica demográfica em transição, apontavam para o declínio da morta-
lidade e da fecundidade, de tal modo que, em um futuro breve, o crescimento demográ-
fico voltaria (como no passado) a um valor próximo de zero. Contudo, diferentemente 
do passado, os dois processos agiriam em conjunto no sentido único de envelhecer a 
população. Nos anos 1970, em um Pais onde as considerações sobre população estavam 
atreladas ao mito da explosão demográfica, chamar atenção para um horizonte futuro 
de interrupção do crescimento demográfico, com o peso da autoridade do Prof. Lyra, 
significava uma redefinição dos termos e temas da agenda demográfica e, por conse-
guinte, das relações entre população, desenvolvimento e recursos naturais. 

No referido texto, a percepção de uma sociedade futura (não tão distante) em que 
seria baixa a proporção de jovens e elevada a de idosos, resultaria em um problema a 
ser necessariamente enfrentado mais adiante, em função dos efeitos do envelhecimento 
progressivo. Como se percebe, um debate com todo vigor em nossos dias, de certa for-
ma por ele intuído ou vislumbrado há mais de 30 anos. 

Encerrando sua análise, advertia que, se a contenção do crescimento demográfico 
representasse apenas um meio para favorecer e intensificar a liberação de recursos para 
a industrialização maciça dentro dos atuais padrões tecnológicos e sob a égide de uma 
filosofia voltada para o “crescimento do produto bruto” e do consumo supérfluo,  a con-
seqüência seria o agravamento e não a atenuação da pressão sobre os recursos naturais, 
o meio ambiente e a qualidade de vida. Novamente, uma intuição perfeita.

Nesses anos, o interesse do Prof. Lyra pelas questões ambientais tomou maior 
vulto e era sua intenção preparar um ensaio de maior fôlego, explorando a complexida-
de e diversidade das relações entre população, sociedade e meio-ambiente, tarefa a qual 
vinha se dedicando pacientemente. Infelizmente, não foi possível sua conclusão.
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Já salientamos como a trajetória de sua obra resume o seu perfil intelectual e 
concepção de vida. Fiel a uma ideologia secular e humanista expandiu, com seu co-
nhecimento de estatística e matemática, o horizonte do uso dos modelos demográfi-
cos, enquanto cultivava e refinava sua percepção da natureza holística dos fenômenos 
populacionais. No exercício de sua atividade profissional, com a responsabilidade de 
dirigir a Demografia oficial do IBGE, procurava incorporar novos perfis profissionais e 
acadêmicos à linha de trabalho da Instituição.

A partir do início da década de 1970, preocupava-se em incentivar economistas, 
sociólogos, geógrafos e outros especialistas nas questões, ainda em aberto, relativas às 
conexões entre a demografia e as ciências humanas e ambientais.

Pessoalmente, minha vinda para o IBGE se deve diretamente a essa amplitude 
de visão e de ação do Prof. Lyra. Tendo freqüentado um curso optativo de Demografia 
que ele excepcionalmente ministrou no segundo semestre de 1970, no Curso de Ciên-
cias Sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, envolvi-me nesse tema, 
para mim novo e pleno de incógnitas e desafios, a tal ponto que fui por ele, mais tarde,  
convidado para prestar um exame interno de qualificação para ingressar no IBGE. Ou-
tros colegas tiveram experiências assemelhadas, principalmente aqueles que se incor-
poraram à elaboração de um grande projeto de informação e pesquisas em migrações 
internas, por ele estimulado nos últimos anos.

Seus discípulos e colaborados fazem, também, parte importante da história re-
cente do IBGE. Valéria Mota Leite, sua assistente técnica, exerceu diversas atividades 
e funções na Casa, tendo representado oficialmente o IBGE em inúmeras ocasiões e 
sido responsável técnica pelo Censo Demográfico 1991. Alguns deles já falecidos, ti-
veram igualmente atuação destacada, como Manoel Augusto Costa, Luiz Armando de 
Medeiros Frias, Robert Robichez Cassinelli e Lucinda da Silva. Outros, já se aposenta-
ram. Porém, vários estão em plena atividade no campo da Demografia, possuindo uma 
consistente bagagem teórica e amadurecimento técnico, o que os torna essenciais no 
desenvolvimento dos trabalhos da COPIS, como Celso Cardoso da Silva Simões, Juarez 
de Castro Oliveira, Ivan Braga Lins, Nilza de Oliveira Martins Pereira, Nadja Loureiro 
Pernes da Silva, Fernando Roberto P. Albuquerque e outros. 

A importância e o respeito que a área Demográfica possui no IBGE e a consciên-
cia de que suas atividades constituem uma missão institucional de relevância pública, 
está indissociada da herança perpetuada por seu fundador, o Prof. João Lyra Madeira, 
o qual em suas ações e em seu legado técnico, forjou as linhas pétreas do rigor meto-
dológico, coerência intelectual e preocupação com o caráter público das informações e 
análises produzidas e divulgadas no âmbito da Instituição.

Ao falecer prematuramente em janeiro de 1979, o Prof. Lyra Madeira era também 
Presidente de Honra da Associação Brasileira de Estudos Populacionais - ABEP, que 
havia sido fundada em 1977 e reunia a crescente comunidade nacional de estudiosos 
de população.
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